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Resum o
A  u tilização  de  software  livre  nas  escolas  po de  ter  impacto  sobre  a
socieda de  por  d ua s  vias: a) os  alunos  (re)conhecere m  novas  tecnologias  e  b)
pe r mitir po u pa nças  a  nível de  licenciamento  e m a n utenção. 
O presente  ar tigo pro põe apresentar  o  caso  de  es tu do  do  sis te ma  idealiza do
e  pos to  em  prá tica  para  a  ins talação  do  Linux  Caixa  Mágica  em  15.000
com p utadores  da  rede  escolar  po r tuguesa,  no  â mbito  do  projecto  das  Salas
TIC do  Minis tério da  Educação. 
O sis te ma  te m  várias  par ticularidades:  interacção  co m  o  servidor  da  sala  a
funcionar  sobre  2003  Server,  siste ma  p ró prio  de  reposição  da s  es tações  de
trabalho  e  selecção  criteriosa  de  aplicações - chave  que  vão  de  encont ro  às
necessidades  dos  alunos. 
As  soluções  apresen ta das  reflectem  os  novos  m o delos  de  desenvolvimento
de  sis te mas  de  infor mação  baseados  em  sof tware  livre.  Em  concreto,  no
decorrer  do  p rojecto  foi  necessário  corrigir  software  de  terceiras  par tes,
tendo essas  correcções  sido  integradas  m ais  ta rde nesse sof tware.
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1 INTRODUÇÃO

No decorrer  do  ano  de  2003, o  Minis té rio da  Educação do  XV  governo  to mo u  a
decisão de  e m preen der  u ma  refor ma  no  ensino  das  Tecnologias  de  Infor mação
ao nível do  3 º  ciclo  básico e ensino  secun dário. Esta  decisão  concre ti zou - se  na
in t rod ução  da  disciplina  “Tecnologias  da  Infor mação  e  d a  Com u nicação”
[Tavares  2004],   ob rigatória  pa ra  todos  as  t ur ma s  de  9 º  e  10º  ano,
inde pe n den te me n te  da  área  vocacional. A con teú do  da  disciplina  de  TIC  incluí
a  u tilização  de  fer ra me n tas  de  p ro d u tivida de  Office,  u tilização  de  Interne t  e
u m  m ó d ulo opcional de  Linux.

Para  apoiar  o  ensino  das  TIC, foi  decidido  a  ins talação  de  u m a  sala  equipada
co m  14  co m p u ta dores  deskto p  e  1  servidor  pa ra  cada  u ma  das  escolas  da  re de
p ú blica e m  q ue a  disciplina  fosse  lecciona da. 



Foi  ain da  decidido  q ue  seria m  ins talados  d ois  sis te mas  opera tivos  e m
arran q ue  d u plo: Linux  e  Windows.  Para  o  fornecimen to  sis te ma  Linux, a  Caixa
Mágica  /  ADETTI  e m  consórcio  lidera do  pela  Sun  Microsys te ms  foi
selecciona da  e m  fu nção  da  s ua  experiência  a  nível  do  sof tware  livre,  área  e m
que  opera  des de  2000.

A en tidade  res po nsável pela  coordenação do  p rojecto  foi o GIASE do  Minis tério
da  Educação,  es tan do  envolvidas  as  e m p resas  Fujis ts u  Siemens,  Dell,  Acer  e
Microsof t  pa ra  alé m  do  consórcio Caixa Mágica /  ADETTI – Sun Microsys te m s.

O  desafio  p ara  a  equipa  da  Caixa  Mágica  /  ADETTI foi  o  desenvolvimen to  de
u ma  versão  de  Linux  Caixa  Mágica  [Tre zen tos  2002]  q ue  garan tisse:  o  to tal
funciona me n to  do  sis te ma  p ara  to das  as  ta refas  da  u tilização  das  TIC, a  to tal
in tegração na  rede  criada  a pa r tir  do  servidor  da  sala, u m  sis te ma  de  reposição
eficaz, a rob us tez  e segurança [Serrão 2003] da  solução global e a  co - habi tação
co m  o sis te ma  Windows ins talado  no  m es mo  co m p u ta dor.

2ARQUITECTURA PROPOSTA

A arqui tectu ra  definida  pelos  in tervenien tes  pa ra  cada  u ma  das  salas  de  aula
consis te  e m:

– Um co m p u ta dor  se rvidor, co m  Windows 2003  Server, no  q ual  os  alu nos  e os
p rofessores  faze m  a  s ua  au ten ticação  e  tê m  as  suas  áreas  de  t rabalho.
Ta mbé m  aqui  são  definidas  as  polí ticas  de  acesso  às  res pectivas  áreas,  is to
é,  o  q ue  é  pe r mi tido  a  cada  u tilizador  fa zer  q uer  na  sua  área  de  t rabalho
q uer  nas  áreas  pa r tilhadas  pelos  vários  u tilizadores,  diferencian do  en t re
alunos, p rofessores  e a d minis t ra dores.

– Cerca  de  14  co m p u ta dores  co m  ar ran q ue  p ara  dois  sis te mas  opera tivos:
Linux  Caixa  Mágica  e  Windows  XP. O  ges to r  de  ar ran que  a  u tilizar  nes tes
co m p u ta dores  será  o  do  Windows  XP, e m  q ue  exis tirá  u ma  linha  de  en t ra da
pa ra  cada  sis te ma.

– Uma  im p ressora  p ar tilha da  no  servidor  a  ser  u tiliza da  pelos  alunos  e
p rofessores.

 

Figura 1  –Arquitectura  da s  Salas TIC.



A Inter ne t  é  acedida  a t ravés  do  servidor  q ue  fu nciona  co mo  gate wa y  da  rede,
po den do  a  esse  nível  se re m  definidas  políticas  de  acesso.  No  m o me n to  do
ar ran q ue  do  p rojecto  ficou  definido  q ue  não  haveria  sis te ma  de  fil t rage m  de
con teú dos  nes ta  fase.

3PROCESSO DE INSTALAÇÃO E TESTES

3.1Software instalado

Visto  q ue  exis tia m  t rês  fabrican tes  de  har dware,  cujos  co m p u ta dores
poss uía m  carac terís ticas dis tin tas,  o  m é to do  de  ins talação  teve  de  a ten der  a
essas  diferenças.

Assi m, foi ins talada  u m a  versão  p a d rão  do  Linux Caixa Mágica Desk top  8.1 Pro
e m  cada  u m  dos  co m p u ta dores,  de  for ma  a  q ue  a pós  essa  ins talação  to dos
es tivesse m  co m ple ta men te  operacionais  a  to dos  os  níveis  (essencialmen te  ao
nível de  rede, so m  e m o do  gráfico).

Surgira m  pequenas  si tuações  q ue  tivera m  de  ser  corrigidas  m a n ual me n te  nos
co m p u ta dores, si tuações  essas  q ue são indicadas  de  seguida:

– Dell:

Devido  a  u m  p roble ma  d a  BIOS que  indicava  o  t a man ho  de  m e mória  de
vídeo pa r tilhada  de  for ma  er rada  nos  co m p u ta dores,  foi  necessário
adicionar  u m  peq ueno  scrip t  ao  arranq ue  gráfico  q ue  obrigava  o  sis te ma  a
usar  u m a  de te r minada  q ua n tida de  de  m e m ória  vídeo inde pe n den te me n te
do  valor  devolvido  pela  BIOS.  Se  es te  p as so  não  tivesse  sido  fei to,  a
resolução m áxi ma do  ecrã nes tes  co m p u ta dores  se ria de  640x480.

– Fuji tsu - Sie mens:

O chipse t  de  áu dio  (onboard) não  foi be m  reconhecido  pelo  sis te ma  de  so m
por  o missão da  Caixa Mágica, o  ALSA, pelo q ue teve de  ser  al te ra do  de  m o do
a usa r  u m  sis te ma de  so m  m ais  an tigo, o  OSS.

– Acer:

Nenh u m  p roble ma  foi  de tecta do  nes te  fabrican te  após  u ma  ins talação
convencional.

A si t uação  seguin te  a  resolver  foi a  configuração  das  imp ressoras, q ue  pa ra  os
co m p u ta dores  Acer  e  Fujit s u - Siemens  seria  u m  m o delo  e  pa ra  os
co m p u ta dores  Dell ou t ro.

Visto  q ue  a  sua  configuração  de pen dia  do  servidor  Windows  2003,  a t ravés  do
qual  seria m  pa r tilhadas, foi ins talado  o pacote  sa m ba - clien t  [Ts 2003] e criado
u m  u tilizador  no  servidor  co m  per missões  de  im pressão  at ravés  do  q ual  fos se
possível imp ri mir.

Depois  de  efectuar  es tas  configurações,  foi  apenas  necessário  u tilizar  o
in te rface  web  de  configuração  do  CUPS pa ra  adicionar  as  im p resso ras  a  cada
sis te ma, o  q ue se  p rocesso u  de  for ma  di recta  se m  q ualq uer  p roble ma.

Os t rês  fabrican tes  fora m  assi m  configura dos  de  m o do  a  q ue  os  co m p u ta dores
ficasse m  p ro n tos  a  u tilizar  (co m  a  excepção  da  au ten ticação  e  m o n tage m  de
áreas  a  pa r tir  do  servidor, cujo tó pico será  aborda do no  p róximo p on to).



Visto  q ue  o  objectivo  era  a  criação  de  u ma  image m  ú nica  p ara  se r  ins talada
inde pe n den te me n te  do  fabricante,  e  vis to  isso  não  ser  possível,  o p tá mos  por
u m  solução  mi s ta,  q ue  consis tia  e m  escolher  u m  co m p u ta dor  base,  co m  o
sis te ma  to tal men te  operacional a  p ar ti r  da  q ual  se ria fei ta  a image m  pa d rão  do
sis te ma,  e  de pois  p ara  cada  fab rican te  se ria  ins talado  u m  pacote  míni mo  co m
as al terações  necessárias pa ra  o  ha rdware e m  ques tão.

Escolheu - se  co mo  base  u m  co m p u ta dor  Fuji tsu - Siemens  vis to  ser  es te  o
fabrican te q ue iria equipar  o  m aior  n ú mero  de  salas do  país.

Foi,  en tão,  criada  u ma  image m  a  p ar ti r  da  ins talação  da  Caixa  Mágica  nesse
co m p u ta dor,  crian do  u m  ficheiro  do  tipo  ta r  a  pa r ti r  da  di rectoria  root  ( /)  do
co m p u ta dor  e de  seguida  co m pac tan do esse ficheiro u tilizan do  b zip2.

Entre tan to,  fora m  criados  os  paco tes  pe rso naliza dos  de  cada  fab rican te,
paco tes  esses  q ue  incluía m  os  ficheiros  de  configuração  específicos  de  cada
fabrican te q ue iria m  per mi ti r  a  sua  u tilização.

Os p rincipais ficheiros  incluídos  e m  cada paco te de  pe rsonalização fora m:

– c mHard ware.conf  -  ficheiro  gerada  d u ran te  a  ins talação  da  Caixa  Mágica
co m  as  infor mações  sobre  o ha rdware d a  m á q uina;

– c m.conf  -  p rincipal  ficheiro  de  configuração  da  Caixa  Mágica,  co m
infor mações  sobre  to do  o sis te ma;

– m od ules.conf  -  ficheiro  q ue  indica  pa ra  o  ha r dware  da  m á q uina  q uais  os
m ó d ulos  a  sere m  carregados  pelo  sis te ma  pa ra  q ue  o  har dware  fu ncione
correcta me n te;

– initrd  -  ficheiro  binário  q ue  conté m  as  imagens  q ue  per mite m  a  u tilização
de  u m  ar ra nq ue  gráfico  (barra  de  arranq ue),  e  q ue  não  é  incluído  nos
co m p u ta dores  Acer devido ao p roble ma co m  a BIOS já referido;

– fstab  -  ficheiro  q ue  indica  ao  sis te ma  os  dis posi tivos  físicos  e  po n tos  de
m o n tage m  res pec tivos,  necessário  so men te  pa ra  Dell devido  ao  facto  de  te r
a d rive de  DVD - ROM n u m  canal IDE diferente  dos  res tan tes  fabrican tes;

– xd m  e  865patch  -  ficheiros  necessários  so men te  para  as  m á q uinas  DELL
devido  ao  facto  de  a  BIOS indicar  de  for ma  errada  o  valor  da  m e mó ria  de
vídeo  pa r tilhada.  Foi necessário  adicionar  ao  ficheiro  de  ar ran q ue  do  ges to r
de  au ten ticação  (xd m) u ma  cha ma da  ao  binário  865 pa tch  pa ra  cor rigir  es te
p roble ma;

– XFree86Config - 4  -  ficheiro  de  configuração  do  servidor  X,  necessário
so men te  pa ra  os  co m p u ta dores  Dell  vis to  sere m  os  ú nicos  a  u sa re m  u m
m o delo de  ra to  se m  roda;

– Ficheiros de configuração das i mpressoras -  vários  ficheiros  de  configuração
das  imp ressoras  fora m  incluídos  devido  ao  facto  de  exis tire m  dois  tipos
dis tin tos  de  im p resso ras.  Aqui  incluí - se  ficheiros  gerados  a t ravés  do
in terface  de  configuração  do  CUPS, be m  co mo  ficheiros  necessários  para  a
u tilização das  imp ressoras  no  Open  Office.

Obteve - se,  assi m,  q ua t ro  ficheiros:  a  image m  do  sis te ma,  basea da  no  sis te ma
ins talado  no  co m p u ta dor  Fuji tsu - Siemens,  e  u m  paco te  pe rso nalizado  pa ra
cada  fabrican te  (Dell, Acer e Fujit su - Siemens).



O  ficheiro  de  image m  do  sis te ma  foi  pos te rior me n te copiado  para  o  CD  de
reposição  e  p ara  o  se rvidor,  e  foi  desco m p ri mido  para  a  raíz  dos  res tan te s
co m p u ta dores.

Após  a  desco m p ressão  des te  ficheiro,  é  desco m p ri mido  o  já  referido  pacote
pe r sonaliza do  p ara  cada  fabrican te,  de  m o do  a  garan tir  q ue  t odos  fica m  a
funcionar  perfei ta men te. 

A for ma  de  descobrir  d u ra n te  a  reposição  (ver  secção  "Processo  de  reposição")
qual  o  fabrican te  e m  q ue  se  es tá  a  ins talar  baseia - se  na  co m paração  d o
ha r dware  des sa  m á q uina  co m  o  ha rdware  q ue  à  pa r tida  se  sabe  q ue  exis te  nos
t rês  fab rican tes,  se n do  no  en tan to  ta mbé m  possível  escolher  m a n ual men te
qual  o  fabrican te  do  co m p u ta dor  e m  q ue  se  es tá  a  ins talar.  Caso  não  seja
nen h u ma  das  t rês  opções  conhecidas, é  ain da  possível a  ins talação  do  sis te ma,
sen do  q ue  no  final  da  ins talação  são  execu tados  alguns  p rocedi men tos  de
recon heci men to  de  har dware.

A p ar ti r  des te  m o me n to,  co m  a  garan tia  de  es tabilidade  d o  sis te ma  a  nível  de
ha r dware  nos  t rê s  fabrican tes  assegura do,  é  po ssível  focar  o  esforço  de
desenvolvimen to  so me n te  no  co m p u ta dor  base  (Fujit su - Siemens). Assi m,  após
as  al terações  necessárias, ape nas  é necessário  fa zer  u ma  nova image m, colocar
no  CD ou no  servidor, e tes ta r  nos  33  fabrican tes.

3.2Autenticação e m  2003  s erver

Tal co mo no  Windows  XP, a  au ten ticação no  Linux Caixa Mágica é efectua da  no
servidor.

Para  realizar  essa  au ten ticação  foi  necessário  ins talar  e  configurar  alguns
serviços:

– Samba 3  [Lechnyr  2004], pa ra  a  pa r tilha  de  ficheiros  e di rectorias  a t ravés  da
rede;

– Winbind,  co m po nen te  do  sa mba  que  pe r mi te  a  au ten ticação  re mo ta  de
u tilizadores;

– PAM,  m ó d ulos  de  au ten ticação  per mite m  definir  diferen tes  m é to dos  de
au ten ticação pa ra  diferen tes  aplicações no  sis te ma.

A ra zão  porq ue  se  op tou  por  u tilizar  a  úl tima  versão  do  sa mba  não  foi apenas
po r  ser  a  m ais  recen te.  Após  alguns  tes tes  e  algu ma  investigação,  concluiu - se
que  o  p ro tocolo  SMB tinha  sido  alvo  de  algu mas  al te rações  no  Windows  2003
Server,  e  q ue  apenas  o  sa m ba  3  es tava  p re para do  pa ra  lidar  co m  essas
al terações.

Assi m,  a t ravés  da  configuração  do  sa mba  e m  conju n to  co m  o  winbin d  foi
possível  configurar  cada  co m p u ta dor  de  for ma  a  in tegrar  a  re de  e  a  se r
recon hecido  e  visualiza do  q uer  pelo  servidor  q uer  pelos  ou t ros  co m p u ta dores
clien tes. 

No  q ue  di z  respeito  à  au ten ticação  p ro p ria me n te  di ta,  o  winbin d  recor re  aos
m ó d ulos  PAM pa ra  in tegrar  os  u tilizadores  d o  sis te ma  Windows  n u m  sis te ma
Unix,  pe r mi tin do  q ue  esses  m e s mo s  u tiliza dores  p areça m  e  t rabalhe m  co mo
u tiliza dores  de  Linux. 

Na  configuração  do  PAM, ape nas  foi  necessário  al terar  dois  dos  ficheiros  q ue
cons ti tue m  o  conju n to  de  ficheiros  de  con t rolo do  PAM, e q ue  correspo n de m  a



serviços  q ue  req uere m  au ten ticação:  o  ficheiro  'login'  para  a  au ten ticação  via
winbin d  e m  m o do  tex to e o ficheiro 'xd m'  para  o m o do  gráfico.

A  co mbinação  des tes  t rês  serviços  e  a  s ua  configuração  per mitiu  q ue  cada
u tiliza dor  p u desse  fa zer  a  sua  au ten ticação  no  servidor  se m  ser  necessário
criá - lo fisica me n te  e m  cada co m p u ta dor  co m o sis te ma  linux.

3.3Montagem de áreas

Os  m e s mos  serviços  usa dos  na  au ten ticação  fora m  u tilizados  pa ra  m o n tar  as
áreas  dos  u t ilizadores,  adicionan do  u m  m ó d ulo  ao  PAM, o  pa m_ mo u nt,  q ue
pe r mi te  a  m o n tage m  das  áreas  pa r tilhadas  no  m o me n to  d a  inicialização  do
sis te ma  o pera tivo.

Problema do  m ount.cifs  e  s ua resolução

Nesta  fase  d o  p rojecto, foi  de tecta do  o  q ue  pa recia  se m  u m  beco  se m  saída. A
in tegração  do  m ó d ulo  pa m_ mou nt  co m  o  sof tware  q ue  fa z  a  m o n tage m  do
sis te ma  de  ficheiros  do  Windows  2003  Server  (CIFS) não  es tava  operacional
devido a u ma  fu ncionalidade não imple me nta da  nes te  úl ti mo.

A  al teração  consis tiu  e m  acrescen tar  a  o pção  - S ao  binário  'mou n t.cifs '  de
m o do  a  q ue  es te  recebesse  a  p as swor d  d o  u tilizador  (enviada  pelo  m ó d ulo
pa m_ mou n t)  a t ravés  do  standard  input,  per mi tin do  m o n ta r  a  área  d u ran te  o
p rocesso  de  au ten ticação  e  a t ribuir  per missões  pa ra  esse  m es mo  u tiliza dor.
Antes  des ta  al teração,  era  necessário  inserir  explicita men te  a  pas sword  do
u tiliza dor  no  ficheiro  de  configuração  do  m ó d ulo pa m_ mo u n t
(pa m_ mo u n t.conf),  o  q ue  cons ti t uía  u ma  falha  de  segurança  e  não  era
exequível pa ra  es te p rojecto e m  q ue os  u tilizadores  es tava m  no  servidor.

Co mo   o  código - fon te  do  Samba,  p acote  a  q ue  per tence  o  m o u n t.cifs,  es tá
dis ponível  sob  licença  GPL foi  possível  à  equipa  da  Caixa  Mágica  imple men tar
a nova fu ncionalidade.

O pa tch  co m  a essa  fu ncionalidade  foi en tão s ub metido à eq uipa  do  Samba q ue
após  a  s ua análise decidiu  incluí - lo na  p róxima versão do  seu  sof tware.

Montage m das áreas do s  utilizadores

A m o n tage m  não  é,  no  en tan to,  feita  da  m e s ma  m a neira  q ue  no  Windows  XP,
ou  seja,  m o n tar  a  área  de  m o do  a  q ue  o  u tilizador  es tivesse  a  t rabalhar
directa men te  na  área no  servidor.

Figura 2 -  Desktop  Caixa Mágica /  Salas TIC.



Uma  vez  q ue  é  necessário  inicializar  alguns  serviços  para  o  a mbien te  gráfico
após  a  au ten ticação, foi imple men ta da  u ma  solução al terna tiva.

A área  de  u m  u tilizador  é  criada  local me n te  no  co m p u ta dor  após  a  p ri meira
au ten ticação,  t al  co mo  n u ma  ins talação  nor mal  da  Caixa  Mágica. Em relação  à
área  pa r tilhada  no  servidor,  es ta  é  m o n ta da  n u ma  direc toria  já  criada
p revia men te,  e  são  criados  links  no  a mbien te  de  t rabalho  de  cada  aluno  ou
p rofessor  pa ra:  a  sua  área,  u m a  área  de  visualização  do s  enu nciados  dos
t rabalhos  e u m a  área de  colocação dos  t rabalhos  realiza dos.

3.4Escolha das  aplicações  para Educação

Para alé m  das  aplicações  q ue  já se  encon t ra m  incluídas  no  CD de  ins talação do
Linux  Caixa Mágica, foi  adiciona do  u m  conju n to  de  aplicações  ed uca tivas  co m
o  in tui to  de  auxiliar  os  p rofessores  nas  suas  aulas.  Essas  aplicações
encon t ra m - se no  m e n u  "Educação" e são:

– Editor  do  KEduca  (Editor  de  Testes  e  Exames)  -  per mi te  ao  p rofessor  criar
os  seus  tes tes.

– Kalziu m  (Tabela  Periódica) -  apresen ta  to da  a  infor mação  cor res pon den te  a
cada  ele men to  da  tabela  pe riódica,  be m  co mo  realizar  cálculos  e  te s ta r
con hecimen tos  (para  alé m  de  ou t ras  configurações  d a  aplicação).

– KEduca  (Testes  e  Exames)  -  pe r mi te  aos  alunos  realizar  os  tes tes  criados
pelos  p rofessores  co m  a aplicação "Editor  do  KEduca".

– KGeo  (Geomet ria  Interactiva)  -  per mite  a  criação  de  diversos  gráficos,
aplican do os  conhecimen tos  de  geo met ria.

– KmPlot  (Desenho  de  Funções) -  pe r mi te  o  es tu do  de  fu nções  m a te máticas  e
das  suas  re p resen tações  gráficas.

– KPorcen to  (Fazer  Percen tagens)  -  é  u ma  aplicação  m a te má tica  si m ples  q ue
pe r mi te  m elhorar  a capacida de pa ra  realizar  cálculos  co m  pe rcen tagens.

– KStars  (Plane tá rio) -  ap resen ta  a  infor mação m ais  co m ple ta  po ssível sobre  o
céu  q uer  e m  te m po  real  q ue r  n u ma  da ta  e  hora  definidos  pelo  aluno,  e  e m
q ualquer  p o n to  geográfico.

4 PROCESSO DE REPOSIÇÃO

4.1Proces so

Os  co m p u ta dores  u tilizados  pelos  alunos  nas  escolas  são  s ujei tos  a  u m
a mbien te  extre mo  q ue  to rna  a  sua  m a n u tenção  bas tan te  t rabalhosa.  Para
res pon der  a  es te  p roble ma, foi  idealizado  u m  sis te ma  de  reposição  p ró p rio  da
Caixa Mágica q ue visava minorar  o esforço de  m a n u tenção d as  salas  TIC.

O sis te ma  de  reposição criado  p ara  es te  p rojecto  é u m  p rocesso  mis to, ou  seja,
poss ui  u ma  co m po nen te  de  re posição  a t ravés  do  CD m as  u tiliza n do  recur sos
dis poníveis no  servidor.

De u ma  for ma  si m ples, a  reposição p rocessa - se  da  seguin te  for ma:



– Efectua - se  o  arranq ue  a t ravés  do  CD da  Caixa  Mágica,  q ue  irá  ten ta r  fazer
u ma  ligação  ao  servidor,  a  pa r ti r  do  q ual  se  irá  descar regar  e  desco m pactar
u ma  image m  q ue  se  encon t ra  n u ma  di rectoria  p ré - definida  do  m e s mo.  De
seguida, p rocede - se à re posição do  sis te ma  o pera tivo. 

Se po r  q ualquer  m o tivo  não  for  possível  obter  essa  image m  do  servidor,  será
u tiliza da  u ma  image m  disponível  no  p ró p rio  CD,  sen do  geral men te  u ma
versão m ais  an tiga q ue  a dis po nível no  servidor.

Obté m - se  assi m  o  m elhor  de  dois  m u n dos,  e m  q ue  é  po ssível  ac tualizar  a
qualquer  m o me n to  a  image m  p resen te  no  servidor,  actualização  essa  q ue  será
de pois  repercu tida  nos  co m p u ta dores  clien tes,  e  garan ti r  q ue  a  reposição  é
efectua da  m es mo  se m  recor rer  ao uso  de  servidor.

4.2Pré - requisitos

Antes  d a  re posição  po der  ser  efectua da,   é  necessário  q ue  se  verifique m
algu mas  con dições  (pré - req uisi tos). Existe m  dois  ti po de  p ré - req uisi tos:

a) Pré - req uisi tos  obriga tórios

Estes  são  os  p ré - requisi tos  q ue  tê m  de  ser  ob rigatoria me n te  verificados  para
que  a  re posição  se  possa  efectuar.  No  entan to,  exis te  apenas  u m:  a  BIOS do
co m p u ta dor  te m  de  es tar  configurada  de  m o do  a  pe r mi ti r  o  ar ranq ue  a  pa r tir
do  CD. Foi reco me n dado  q ue  a  or de m  do  ar ranq ue  fosse  a  seguin te: PXE, CD -
ROM, Disco rígido.

b) Pré - req uisi tos  reco men da dos

Estes  são  os  p ré - requisi tos  q ue  po de m  não  se  verificar  na  sua  to talidade, m a s
que  são  reco men da dos  de  m o do  a  ti ra r  p ar tido  de  to das  as  possibilidades  d a
reposição. 

Os p ré - req uisi tos  reco men da dos  são:

– O servidor  deve  es tar  correcta  e  to tal me n te  ins talado  e  operacional,  o  q ue
inclui:  possuir  u m  en dereço  IP cor rec ta me n te  a t ribuído,  ter  o  se rvidor  de
DHCP  operacional,  e  te r  o  se rvidor  de  TFTP  operacional  e  a  servir  a
di rectoria on de  se  encon t ra m  os  ficheiros  da  Caixa Mágica.

– As  pa sswords  dos  u tilizadores  'ad minis t ra dor'  e  'p rofesso r1'  no  servidor.  A
passwor d  do  u t ilizador  'ad minis t ra dor'  deve  cons ta r  de  u ma  lis ta  q ue  se
encon t ra  na  posse  do  in tegrador. A p assword  do  u tiliza dor  'p rofessor1' deve
ser  colocada  pelo  res po nsável  pela  sala  TIC de  cada  escola.  Esta  p as sword
deve  con ta r  no  míni mo  seis  carac teres,  ten do  e m  a tenção  a  dis tinção  en t re
m aiúsculas  e  min ú sculas  Se  es ta  si t uação  não  for  possível,  en tão  o
in tegra dor  deverá  inserir  u ma  p asswor d  p ré - definida. 

4.3Fases  da Reposição

Ten do  os  p ré - req uisi tos  apresen ta dos  an te rior men te  sa tisfei tos,  dar - se - á
inicio à reposição.

De referi r  q ue  a  navegação  e m  to dos  os  ecrãs  é  efectua da  recor ren do  às  teclas
de  cu rsor  e a  selecção é feita p ressionan do  as  teclas  'ENTER' e 'SPACE'.

Os p assos  a seguir  para  a re posição são os  seguin tes:



1 -  Colocar  o CD da  Caixa Mágica Escolas  na  d rive de  CD respec tiva e reiniciar  o
co m p u ta dor.

2 -  O  co m p u ta dor  deverá  arrancar  a  pa r tir  do  CD,  aparecen do  u ma  peq uena
linha  de  co man dos  

3 -  Após  algu mas  linhas  de  inicialização  , deverá  aparecer  o  p ri meiro  ecrã da
reposição.  Aqui,  o  u tilizador  te rá  a  hipó tese  de  p rosseguir  a  reposição
seleccionan do  o  bo tão  'Con tinua r'  ou  de  cancelar  a  reposição  p ressionan do  o
bo tão  'Cancelar',  que  reiniciará  o  co m p u ta dor  se m  efectuar  q ualquer  al teração
ao sis te ma.

Neste  p ri meiro  ecrã  é  t a mbé m  possível  escolher  q ual  o  fab rican te  do
co m p u ta dor  e m  q ue  es tá  a  ser  fei ta  a  re posição,  p re ssionan do  a  tecla  'F2'.  As
t rês  p ri meiras  o pções  cor respo n de m  aos  t rês  fabrican tes  (Acer,  Fujit su -
Siemens  e  Dell)  e  exis te  u ma  q ua r ta  opção,  'Out ros',   a  u tilizar  e m  ou t ros
co m p u ta dores  q ue cons ti t ua m  o parq ue  infor mático das  escolas.

No  en tan to  não  deverá  ser  necessário  escolher  o  fabricante,  u ma  vez  q ue  o
ins talador  o de tec ta  au to ma tica men te.

No  ecrã  seguin te,  após  seleccionar  'Con tin uar',  será  possível  visualizar  o
p rogresso  da  reposição, ou  seja, q ual o  fabrican te  de tectado, a  configuração d a
linguage m  e  do  teclado,  q ual  a  image m  a  u tilizar  pa ra  a  reposição  e  a
ins talação das  aplicações.

4 -  Quan do a re posição chegar  ao fi m, bas ta  seleccionar  o  bo tão 'Ok' pa ra  q ue  o
CD seja  ejectado  (deven do - se  re ti rá - lo  d a  d rive) e  pa ra  q ue  co m p u ta dor  seja
reinicializa do.

Concluída  a  reposição do  sis te ma, o  sis te ma  efectua  au to matica men te  algu mas
configurações  de  m o do  a  q ue  o  Linux  fique  p ro n to  a  se r  u tiliza do,  be m  co mo
verificar  se  ficou  t u do  correcta me n te  ins talado. 

4.4Problemas  encontrados

No  decorrer  des te  p rojecto  fora m  encon t rados  alguns  p roble mas,
p rincipal men te  d uran te  a  in tegração co m  os  sis te mas  Windows.

Um desses  p roble mas  consis tia  e m  escolher  o  ges tor  de  ar ranq ue  (Loader) das
m á q uinas  clien te,  o  do  Windows  XP ou  o  do  Linux  Caixa  Mágica.  No  caso  do
Windows  XP,  se  es te  fosse  re pos to  após  a  Caixa  Mágica,  verificou - se  q ue  o
con teú do  da  MBR era  apaga do  e  reescri to,  e  o  apon ta dor  pa ra  o  ges to r  de
ar ran q ue  do  linux  (LILO)  ta m bé m  era  a pagado.  No  caso  d o  ges to r  da  Caixa
Mágica,  es te  não  seria  u m  p roble ma,  u ma  vez  q ue  to dos  d u ran te  a  ins talação
to dos  os  sis te mas  opera tivos  era m  be m  de tec tados  e  adicionados  ao  LILO. No
en tan to,  o  ges tor  seleccionado  foi  o  d o  Windows  XP,  pelo  q ue  a  equipa  da
Microsof t  teve q ue  encon t rar  u ma  solução de  m o do  a  q ue  seja  se m p re  possível
ar rancar  pa ra  o Linux Caixa Mágica a  pa r tir  do  seu  ges tor  de  ar ran q ue.



5CONCLUSÃO

Dado  a  di me nsão  d o  p rojecto,  os  recursos  e m  causa  e  os  pa rceiros  envolvidos,
exis tia m  algun s  riscos  associados  à concre tização da  m o n tage m  das  salas  TIC.

A ges tão  técnica  e  de  p rojecto  d o  GIASE  evitou  algu ns  po tenciais  p roble mas  e
ap resen tou  eficaz me n te  p ro pos ta s  de  resolução  pa ra  ou t ros.  O  e m pen ho  e
p rofissionalis mo  do s  pa rceiros  per mi tiu  ul t ra passar  os  p roble mas  q ue  fora m
surgin do  e novos requisi tos  iden tificados  já após  o início d o  desenvolvimen to.'

O  Linux  Caixa  Mágica  a tingiu  o  grau  de  operacionalidade  q ue  tinha  sido
p ro pos to,  caracte riza n do - se  por  u ma  to tal   in tero perabilida de  co m  o  sis te ma
de  har dware e ou t ros  sis te ma s  opera tivos  co m  os  q uais coexis te.

Os  tes tes  de  ergono mia  fei tos  ao  interface  e  às  o pções  to ma das  a  nível  de
sis te ma,  a presen ta m  graus  de  sa tisfação  dos  u tili za dores  m ui to  elevados,
pe r mi tin do - se  s uavizar  a curva de  ap ren dizage m  associada ao Linux.

Os  p rincipais  obs táculos  à  re plicação  des te  enq ua dra men to  no u t ras  escolas
fora  d a  rede  p ú blica  p re n de m - se  co m  a  dificulda de  de,  caso - a - caso,  p re pa rar
o servidor  pa ra  o sis te ma de  re posição.

Por  fi m,  concluí mos  q ue  o  sis te ma  desenvolvido  p reenche  to dos  os  requisi tos
pa ra  u ma  u tilização  a  nível de  escolas  e  u niversidades, con ten do  as  aplicações
necessárias,  econo mia  ao  nível  do  licencia men to  e  di minuição  dos  cus tos  de
m a n u tenção devido à  sua segurança e ao seu   sis te ma  de  re posição.

Co m  u m  t rabalho  de  ada p tação  seria  m e s mo  possível  t rans por  a  arq ui tectu ra
de  u tilização  do  sis te ma  Linux  no  Deskto p  aq ui  ap resen ta do  pa ra  ou t ros
con textos  da  Ad minis t ração  Pública  ou  tecido  e m p resarial,  crian do  van tagens
co m pe ti tivas  às  e m p resas  e re d u zin do os  orça me n tos  de  TI.
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